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MAi~ ~AMINHíl~ 
1 «-meihor avisada nos parece a Guimarães e Br.aga aos Arcos»-: te protegidos por Nemo e pelo Mi-
i opinião da Patria, que, apesar de Mas como e que se entende 1s- nistro po Comercio? 
1 ter o seu director no Governo (E' to? Então a linha Braga a Espozen- ; No nosso tempo? Não. No tem
i Nuno Simões), critica como merece de não é uma linha de drenagem po dos nossos filhos? dos nossos ne
a propria tentativa de uma tal ope- do centro da provinda ou se qui- tos? Dos bisnetos? ... Eu sei là 

D~ ~~RRíl P
rarçeãstº1·mflonaduecei2ram1·(1héo=ºescadseo ld1·bº1·aesma- zerem do distrito? Se é, para que tei- <JUand,il Nnnca mais. 

_ ma N emo em fazer construir pri- 1 -w -···------

que serve de cançao a prata do meiro as linhas para os Arcos e pa- ! Cavalos de' Fa""' o 
Banco de Portugal, -Epaca de 3 de ra Guimarães?.. . : 
Abril, l ª pagina 5·ª côluna. Agora que a nossa Junta Auto- ' 

i Vejam ate onde vai a coheren- mata dà principio aos seus traba- 1 

eia!!! Pede s0 se cabeça do Governa- lhos concorrendo indiretamente p a- . Linha ferrea do Va
le do Cavado 

Nemo já dedicou ~os cami?hos d?!" Civil, porque assistiu a _:ima .re~· ra 0 desenvolvimento do distrito e 
de ferro em construçao

1 
no Mi?ho, mao em que o governo. i:ao foi v1- de parte de Traz-os-Montes, é que 

-Vale do Cavado-, quatro artigos sado, e defende-se o ministro, que Nemo e Nuno Simões insistem em 
de fu?do da EJ:~ca. , . 1 c_ritico~, no seu propr~o jornal, ª ~- tolher uma iniciativa particular, pa- . 

Nmguem d1~·1a que nos, que v1-
1 
n~nta~ao do seu Presidente de m1- 1 ra que suas Ex.as só tem concorri- 1 Sabemos_ pelo relat? dos JOrnaes. 

vemos para aqm separados do res-
1 

mstenol. .. da com a sua manifesta má vonta- que a questao desta linha se ha a· 
~ do mu_ndo, mereciamos as . aten-. Mas voltemos ao que nos inte- de, argumentando Nemo ainda e ?ravado ao ponto d~ _ser dimitido o 
ç~es dos JOrnaes de grande circula· ! ressa.. , sempre com a falta de capitaes, a-

1
11ustre governador civil de Braga. 

çao. 1 Diz f!emo-«E . verdade que fir.nando ue 300 contos por kilo- · . Por sua vez o senhor Nemo no 
Era par~ agradece~· que nos de· , Braga esta mal servida, não por se metro nãoq ba~tam. Mas ue tem Jornal A Epoca, de_ 28 de Março, p. 

fend~~sem; e para la~t1mar que nos achar no estremo d~ urr_: ra'.11a~, mas Nemo com isso? E' or a~aso elle p. vem agravar mais a questão, en
hostlhsem, quando e uma grande porque lhe faltam hgaçoes md1spen- ou Nuno Simões quet~ dâ a garan- volvendo nella o porto uos Cavalos 
virtude estar ao lado dos fracos saveis, como com Guimarães e com o tia de juros? dt• Fão. Diz S. Ex.ª que Braga na sua 
contra os fortes, ao lado dos per-

1 
Alto Minho-> , pretensão «visiona já o famoso por-

seguidos contra os perseguidores. · E porque não com Espozende? E ta~~o. N~nzo estaf: obsecad? to dos Cavalos de Fão, duplicação 
Mas Nemo à segurança, passou-se· N6s, que não somos velhos, as ~or _um~ 1 eia xa, que az se~pie do de Leixões; como se tivessemos 
para o lado dos fortes e disse aos sistimos ainda ha pouco a uma si ~ferenci~ ª ~ste ~onto-:-·~~fi. tioço recursos para ;:nultiplicar obras dis-
fracos, aguentem-se, se poderem. tuação deveras melindrosa e em que raga e a~ce os nao ~e JUSj,1 ca ao pendiosas na mesma região.» 

Já dissemos que temos por Ne- Braga tem de pensar. pre~ente, nao tanto pe_o tra ego que : Neste sentido, somos a dizer aC> 
mo muito respeito e muita conside- 1 Foi em 1918, salvo erro. O Go- der~va d~>_ ramal de Nme, como .pe- senhor Nono, que desconhece Lei
ração, mas parece-nos que Nemo, ' vernador Civil de Braga precisava la imobihsaç~o de ª~hul~ado capitll.l, 1 xões e os Cavalos de Fão; aliaz, não· 
anda em tudo isto como o peixe ló- abast~cer. o seu di.strito de generos que tem ~uit~ me 01 

\ mhais »~ 1 ~iria c~m esta leviana afirmativa. 
ra de agua. E, porque quer fazer de primeira necessidade. por~n~ ap '.caçao ~ttras m b as 1mpropna de um engenheiro, que S3 

vingar o seu ponto de vista, ataca Alguem foi ao Porto e a Viana . , era poi acaso emo t~1:1 em ª~ . preza. 
o governador Civil de Braga, de instar com os Ex.mos Governadores ciomsta da nova ~om?.an. ia? Quer 1 Leixões, nunca foi um porto 
quem pede a cabeça, porque elle Civis, para consentirem a passagem po: ~cas~ sua Ex. obngai os co?- bom. Haja vista os retumbantes nau
cometeu o grande e horrivel crime das mercadorias pelos portos dos ~e:i_sw~auos ª l'g~tar soma~ co~~~- fragio> com inumeras vitimas, e o 
de presidir a uma reunião, para que Districtos Suas Exª' mostraram a eia?veif' em m as que nao P~ i- l desvio da navegação p:tr<t Lisboa ou 
foi convidado, e onde se conduziu melhor boa vostade mas impunham ram . . _ 1 Vigo. E, para não ir mais longe, a 
como um perfeito homem de bem. sempre esta condição-um terço das Ouvimos dizer. ~ue a fusao Por- prova provada de que não é um por-

o snr. Governador Civil, toman- mercadorias importadas, são entre- to . Pov~a ~amahcao, e Trofa _e. to bom, será bastante A.tendermos, 
do a presidencia da mesa do comi- gues neste Govelno Civil e ao prc- Gwmarae~ e um caso resolvi- : que nunca foi aut0risado pelos en
cio, disse que estava ao lado do po- ço da tabelta. do.. Se _e~ e se N_mz 9 _ reput~ de , genheiros, que o estudaram. Todos 
vo de Braga para que elle conse- As mercadoria eram jà compra- mwta utilidade a hgaçao Gwma- í mantinham serias duvidas acerca d11 
guisse aquillo a que tinha direito das por valores mais elevados que rães-Arcos, por Braga •. porque não ! solidez dos molhes e do assoreamen
e, nomeada a mesa, deu a palavra os da tabela, e essa condição ma- aconselh~ e defende Junto d~ssas to da bacia. 
ao Dr. Fonseca Lima que por sua tava-nos à fome. Sabem o que a· companhias, ª abert~ra dessa lmha, De fact0; os molhes, abalados até 
vez, relatou com imensa fidelidade conteceu!!. Fez-se, segundo consta, com 0 mesmo entusiasmo com que aos fundamentos, já sofreram sete 
as demarclzes feitas em Lisboa. A- contrabando oficial, p<:la barra de ataca a proposta Povoa a Braga por : grossas avarias, e o assoreamento da 
cabada a esposição feita pelo Dr. Espozende. Espozende e , Barcollos~ . 'I bacia, calculado em quinhentos mil 
Fonseca Lima, preguntou sua Ex.ª 1 Ora tendo nós, lig~ção directa .ºli: querera su.a Ex. . fazer pre- metros cubicos de areia, mensalmen-
se mais alguem queria usar da pa- com Braga, melhorado o nosso por- seme as companh.1a_:; tund1das, .Por- te, é inevitavel. 
lavra, e, porque mais ninguem se to, não precisamos pedir favores a t~-Povoa Famal~cao-Trofa-Gu1ma· E' por estes e outros motivos que 
manifestou, encerrou a sessão. ) alguem. . raes de toctrt ·~ as ~lrnhas de 2.ª elas· nós vimos propugnando, á bons do-

Chama a isto Nemo, coisas no-1 ~e forma q~1e N_emo, se. qui~er j se ~o Vale do .c~v.~do ao Ave, de ze annos, pe!~ µorto de .abrigo dos 
vas, modos de proceder condena- . ser JUsto deve mc.luir, nas hgaçoes 

1 

a~o1do com o mtm~tio e .do Comer-1 Cavalos de Fao, em substttuiçfto d. a
veis, autentico bolchevismo oficial... : de Braga. a ligaçã') co'TI o seu uni- cio, como quem da ~ um afilhado que!e. Esta nossa tenaz propagan-

1Vemo, no caso do caminho de ! co porto de mar, e de r irma algu- as amendoas da Pascoa? da, ainda, não teve as honras de 
ferro do vale Cavado, tem sido tu- 1 ma c;.penas-com Guimarães e Alto 1 Serà por isto qu"' A Patria e A um <1esmentido por engenheiros que 
do quanto ha de mais parcial, per-1 Minho. Epoca, fazem uma campanha atroz prezem o seu caracter; a não ser por 
mita-se-nos esta franqueza de mi- . E mesmo porque ~vcino, resp ::m- contra o atual pedido de concessã0 aqueles, que tem interesses ligados 
nhôto. 1 dendo a uma carta de um assinan- 1 Povoa-Braga, por Espozende e Bar- a Leixões. • 

Ao pa~so que pede a cabeça ao 1 te da Epoca, de Espozende, diz:- 1 cellos, o se lembraram de nós somen- Porventura, o senhor Nemo será 
Gov 'rnador Civil de Braga, que pre- 1 «A ligação de Barcellos C<lm Braga te para nos discutirem desfavo- dos taes? 
sidiu a uma reunião onde apenas se 1 só mais tarde se poderà justificar, ravelmente em jornaes de grande Estes engenheiros, não vendo ar· 
relataram factos, defende o ministro ' quando se hajam atendido nece$si- circulação?! gumentos em desabono do porto dos 
do comercio, na sua local-c.<nós é dades m<iis instaveis como as da E sendo assim, quando princi-1 Cavalos de Ftio, servem-se da esta
que não louvamos» -onde se diz: construção das linhas de Braga a 1 piam esses trabalhos tão sabiamen- fada arma do sofisma, aduzindo que 

.. 




